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R E D A C C I Ó N Y A D M I N I S T E A C I Ó N 

• Plaza d e Colón.—Lorca . T 
T o d a l a co r respondenc ia A la Rodacción.- -No ae de \^ io lven loa orjgjnalei . 

IM ^ a t e y p o c o e n v i d i a b l e c e l e b r i d a d 
q u a el a IcaUío d e lioroa h a a loaasunta} 
tie^^e it^i i'uii«)»t.o origon, e t i la a n a e n c t a 
c o n s t a n t e d e l r e s p e t o d e b i d o a l cuvfpi 
q u e d e s e m p e i l u ; on l a c a r e n c i a abno lu tA 
«1 ruspoto í^iso eu .sociedad non d e b e m o i 
t o d o a , nuoH i\ o t r u s , y máH t o d n v l a al en* 
coatrat»<> oond t i tn idoH on r«pi ' i»>Ahtan­
t e a d ^ U(> pueblo iU la. i m p o r t a n c i a á»l, 
Buee|ti-p, e n cuyo a c l o 1o.s p r i n c i p i o s d o 
l a s a ñ a morul y la loy , dobe h a c e r l e s 
¡ a y i o l a b l e s ; y on l a taita d e rflapp»<o A l a 

. s a o t i d á d d e l l u g a r a u g n n t o en q u e afilón 
repi-wentante» s e i - euneu para a d m i -
niat i t^T la h a c i e n d a m u n i c i p a l . 

Í3t: QO no.=j c a n s a r o m o a do l 'opetií^lnj «1 
a o t u f t l ' a l c a l d o d o Lorca, e u a u d o ÚÎ íUI 
conciyJxl s e a ó n ó aini{i;o p o l í t i c o s u - \ 
JO, h a p l a n t e a d o e n s e s i ó n p\íbUca a l -
gúja MVtnto que i w r ALGO n o h a sido 
d « sga i i iRKlo , ó luvn p o d i d o la p r e s o n t a -
oiÓQ 4 p ' ^ o c u m e n t o s ó c u e n t a s q u e e n ol , 
Municipio no t v s i s t ' nn ó quo n o c o n r o -
n í á ' c o n i j o í e s e n l o s concoji3ile.=¡, hp, p u e s t o 
e n jaegó e l v u c a b n l n r i o n a t o d e r o t i -
oendÍM, d i a l r i r a s , d o n n o s t o s y h a s t a i n - \ 
saU&8 q p e tan á mano e n c u e n t r a come i 
úni<s<jf ií»f<lÁos p a r a dot 'onder lo i n d e í e u -
dil^le, l o en-óneo, l o ab .surdo. 

La protesta d e i n d i s t n a o i ó » c o n t r a tal 
p r o u é d e r , h a flur^ido potonte . adoptando 
toda í ! IftB f o r n \ d * y c u a n t o s m e d i o í b o n -
rpsoa »• Hallan li d iaposic i t ' tn délas a l m a s 
aabí4]t«>'9'̂ -is >' n o b l e s , s e han puosto oa 
pr4^c(i; p e r o , todo e u vano. Lorca y átía '; 
b u e n o s hijo« están c o n d e n a d o s , sogdn 
p a r e c e , á p e r p á t u a o r f a n d a d en lioin-

Í>r«9 que l a g o b i e r n e n con tesón, «JOr» 
d u r a y e x t r i c t a a t i g e c i ó n á la s a b í a ley 
q u e . Hft* ¿ ^* n t o d r e pati'id do c u y a 
ú m ^ . firmamos parte. 

Lias aeüoros c o n c e j a l e s qne é ü »l ay t tnv 
t a i ú i é n t b ' r e p r e s e n t a n 4. las m i n o r í a s 
p o l f t í c M , e x c e p c i ó n h e b h a d e l b oouael '* 
v a d i i r e , l u c b a u c o n b r í o y ñn d e s c a n s o , 

iateí-éi «ügno d e üléjW sm"*», 
TforspfiWnifí^ 1» tfku anhelada y«generá-
cióa d o r i a s i n m o r a l e s p r & o t i c a í que eti la I 
ouurcha a ^ i ú i n i s t r a t i v a d e e s t e m u A i c i -
p i ó í i é 'vienen s i g u i e n d o p o r a l c a l d e s de-
o a p r M M Ü o s , p a r á s a c a r á flote l a a v e r i a ­
d a n a v e p r ó x i m a k s u c u m b i r e u o l p i é -
1^(0 »l<i,iÍ4tvlWhat ,v «Vj^ciut^iVi on î ot 

• 

Per iodo i'dgido on quo nooosi tara ol 
alo«lde,nü ya de l a a y u d a d« sus compa-
i lo tw ito tMui.i^jf,, sino do todo ol puobloi 
lo l u é el qne coa caract«r5H i>iiVttl'Ü»OS 
se prí-iouti"! on ol ))nsado iuv ioruo : el 
pl-ablouni. ilc-1 l iumbro, quo panonuzaba 
& nuestraH olaaoa hianMíí ' iroHnB;* bli ÜNbá 
t r i s t e sitiiacij.Sn, u o oncoatrAndose la 
pnnaoea por n i n g u u n x)artt>, p ropuso 
n u e s t r o jüí'íi ñ r . Vi^Wtudo do H'uertftí la 
ídoa rpdontora quo hab ía do salvaí ' 
t(in trÍMVo os tado do cosas,el quo so reca-
U,*!'**'»!? >Mu noili>re.4 pi\l)lioos la deb ida 
antoriiíftfjl.'iti pni'S quL' lüHpíe.̂ .HÜaiHf! Hlí 
ob ra s do iiiM-nniilnd y u t i l i d a d p a r a el 
WÍM, ao sacasen do la Caja ( lona ra l do 
i1fipí"»M.oií ¡'¿ t|íí-i''M'a na r to quo el Es t a ­
do t ínne ro teqidos pi 'ocisamonto on mo­
ta lico lio íw bl«>Kw del 8 0 por \<Á) do 
JímnioH, o lya vou ta «e l'ii'L» '!un aiitorlu-
r idad al fiíltf ll̂ ílSi ^ 'His (ios ontrogtliífen 
las l áminas , con los intoresos dovonga* 
dos, da Ift; do.s to rce ras parie-s ro s t an -
^ dfe los inisuiü.t Vimm "Jmükúm o i u 
au tc tó í id tMt M c í iW'WH año I t e ir 
ol to ta l do la.s v e n d i d a s después , p a r a 
con u u a y y t»a cosa r e u n i r x'ocur.sos 
sobraóu.s j.'.Hv-ít cou iu ra i ' irt fiitV.ííiRlóu 
angus t iosa ni p rop io t io inpo quii aü alü-
r í a í | ob rn t ú t i l es do quo t a n noces i t ado 
o.stá niicV^lr';; üiioridt! puoblo. ,. , 

.Ksti} idoa, q u o por la g o n o r u i i d a á iuó 
títUfioada d.o foliz y l u m i n o s a , fué pnr.x 
el a lca lde las q ü o lo desae rudaro t í , 
s iu >tldt?rM() i d a r razón du su causa, poro 
íjH clfiisRí'Rdo ViBtítí Jíaclondo i ) o r u i a n o -
cor ci flsí;,>tíí"obl'ü tSÍ U[i!JÍy fliii i'USÜi" 
tei-, d a n d o lug-ar u q ü c ccñ t íonipo 
t r a n s c u r r i d o so l ia l lau pasado t o l i z m o u -
í ? k a a p r o m i a n t o s c i r c u n s t a n c i a s qno lo 
haciat l nSQé^ttiMyi 9 t lajendo v e r u n 
deseo laespUodbifl por pái'Lá de l ükü lb í i 
y qu i zá por püriB de a lgu ien mAs de qno 
el a sun to l á m i n a s do bl6llü.y áü püó^íofi 
q u e d e s u m i d o y o n v a e l t o e n las t in ie ­
blas . 

Si en un ])r incipio fué p a r a el señor 
Vizconde sólo u u s o u t i m i e n t o d e h u m a -
nidttU «1 (ím l o h i c i e r a in 'oponer la idoa 
K/Justttda; las reservas , ias a c t i t u d e s 
hostiles,'? lü.» i t i b í m v o n i e n t e B aiomi)ro 
puos tos , ^ la.y t;t*ntrdtÜ6ÍÜhÜ3 dol A l c a l d o 
y a»U JítppÍedílt!.¿! lU <y^^^r e.sto a suu to , lo 

' bi¿!f^Ui en e) fyí 'SÜiü do q u o y á no 
sea pos ib le J'HfótíSdor slii qüííiiar en 
üiftl Itig f̂î al í«l!«í{{W «8ttipo q u e liáii 
de spe r t ado una cu r io s idad on e i publico 
poi saber , q;ié ex i s t e q u e t e n g a q u e t a ­
pa r se en es to y a t r a scedou ta l y manosea­
do» ivsanto p;ui i qno c u a n t a s gaa t iouea se 
Húuerdon «n <'oiittüji» rea l izar , q u e d e n 

todas incumplidas por parto d e l seilor 
Alcalde. 

Pt)i' uno y otro motivo, y puesto 
quo on el municipio nos ha de costar 
ti-abajo y se han de encontrar inconve-
j i i o n t e s constantes ñus hemos propuesto 
íiacor luz ijor medio de la prensa, 
para que el ptiblico quede enterotlo de 
cuanto hay y para que vean cuánta 
vH.ni'i'n tOíiía el Sr. Vizconde en lo que 
lleva dicho en las sesiones apesav 
dolempoilo puesto en doaorientar i la 
o p i n i ó n ; 

Kn liiH primeras sesiones celebradas 
por el nuevo ayuntamiento constituido 
oafrn ««vi, iict acordó quo por el seflor al­
calde s e pidiera A la Caja General d o | 
Dopósitos y A la Dirección General do la 
iJouda Piiblica, uua certificación corn­

il jiP ĵnijiva de Ja cantidad quo hubiesen 
m a n d a d o A esto Municipio de los fondos 
quo de sus bienes de Propios tenía cada 
oíicbm dn Mfts, ópüca eu que se había 
lüáliflado y cantidad que quedaba por 
x'ointegi'ar; so asegui-ó después para 
justificar el tiempo trascurrido sin 
éxtW; kiWH, sft habiahecholapeticiónpero 
((uono se liabía mandado el pliego de dos 
pesetas quo para estendor la certifica-
«llóll era pveci.ie acompañar, omisión que 
so ii.ibía subsanado y que por tanto, 
pronto, muy pronto se recibirían, pero 
p a s a r o n s e s i o n e n y ses ionoü) semanas y 
meses y las certificaciones no viniei'on 
no obstante kw la creencia de algunos 
auüftiJJAitSS ^¡-¿íz bastaba ol que por el se­
ñor alcaldo hubieran aido pedidas, para 
que on brovo plazo so hubiesen recibido; 
apesar de esta creencia, se *í>©rdA do 
n.uat-H sesióu eü vista de la inefica 
viit ue la petición hecha á los centros 
oíJcialeB ,e) quo el alcalde y el secretario 
pasaaon á Madrid por cuenta del Munis 
cipio para e^ntimU' y ti-aorsede allí la-
íí^l'tlhcaciones de referencia, viaje que 
se llevó á cabo en la ópooá de los feste* 
jos con motivo do la boda da S. M. D. Al­
fonso 3CÍJÍ volviéndose pasados éstos, 
alcalde y secretario, segün ett«nt» q\io 
dieron en la sesión inu)l«diata á su lle­
gada, con la pi'omeift hooha por dichos 
centros, tl^ «vte en ol térmiuo de treín*» 
días á )p v u á o , tioínpi» Htt̂  Ijsoeaitaban 
paro r o i ü i i f ' i l : ^ dftto^ íieoesaiios, se lea 
j-süllfcitift k ceítiEcación pedida á cada 
una de las dichas oficinas; que, á másase 
habían pedido antecedentes á la Dele­
gación de Hacienda de la provincia, de 

; cuyas oficinas también se remitirían •& W 
bi.-«ve plazo justificaiites y liquidación i 

de los referidos fondos y quedarían pqr 
tanto satisfechas las preguntas de Ige 
concejales; de esta ofertay de t^t» ges- , , 
tión hecha, han pasado aaífÚ8;^Q 
ñas y meses y todavía no han; .|ijl̂ é<^Á|j 
laa certificaciones. Con ' eiste K|otÍT(j|l̂ . 
puesto que se'había pasado jra miicho 
tiempo, no podía seguirse e n t r e ^ e o d ^ 
á la opinión pública, nj oonteatar A % . 
pregunta9 reiteradas de kw o(moejal9>Íi\. 
y al señor alcalde se le oporri^ 'OQ>n<̂ | 
madio da contestar i :^a interpekl,a^ii^ 
del Sr, Vizoonde do Jíuji-átt,4aftiM«i. 
aquella ' sesión explanó, anun^itu- el . 
allazgo en contaduría d^ algunos jjiistí- \ 
ficantes y quo se estaba trabajando para 
reunirlos. «Y podría darse el oaaov-dgo 
ol Boftor alcalde—de qwa todo eit^vieaé' 
justificado eu los libros de está, pasa,̂  
quo no hubiese nevulosa, que todo qnet' 
dará en nada,» & lo que ol Sr. Vi«oo»d|' ' 
contestó: «Celebraría mucho que el ser 
ñor alcalde tuviese razón y se jnstífica* 
seu esos valores, pero me permito dur 
darlo». Nuestros lectores que hayan 
guido el proceso de tan interesante, 
asunto, habi-án visto cuanta razón teñí»' ' 
el Sr. Vizconde en dudar de la justifi­
cación da esas cuentas.púosto que tam­
bién han pasado semanas y meses 'y lof 
justifioantea no han parecido |H>r nin- ^ 
guna parte; pero llegó el d ^ en que ^ 
acosados por las preguntaba constantee 
de los concojales por haberse pasado el 
plazo puesto por todas lás ofioinais y sin 
ombargo ver que pormaiiecian xnudaa 
en las respuestas ofrecidas, y, sin duda, • 
para h^cer efecto en el público qae acu­
de á, la sesión, que el sefior alcalde ore^ 
indocto, segúu el comunicado ¡̂ oe dió ^ 
la prensa y para que por medio de éate, ^ 
circulase y hacer opinión, quedand^ ^-^X 
todos la idea de que había juatifioantaa, 
se leyó en sesión por el secretario tuioe 
papelotes en tiue se trataba d^ uiioe 
proyectos de mejoras que habían d# ÜMi* 
cerse con el pi-oducto de la teroeri» ]̂ ar-
te de los bienes de propios vendi'doe oon 
anterioridad al año 68 existentee en la 
Caja General de Depósitos, cuya lectu­
ra, terminada que fué, hizo an«n<!ar ol 
Sr. Vizconde la exclamación de que 
aqueUo «era uua escopeta caigada de 
salvado:» no obstante, se acordó pensase 
á estudio de la comisión respectiva, ¿ 
cuya comisión se añadieron todos cuan* 
toa deñorea hablan tratado del asunto. 
Citada y reunida la comisión an(«« dir 
ehe¡ YÍaron con aaomhro que np jf^ 
presentaba ningún docamanto qna pato-
cediese de Contaduxia. sine aetut^lá-


